DOMINGO DE TODOS OS SANTOS E SANTAS DE DEUS

5 de novembro de 2023

ANTES DA CELEBRAÇÃO

1. Leitura orante dos textos bíblicos

Ler primeiro o Evangelho, de Mateus 5,1-12a, e conversar sobre o que chamou a atenção no texto. Em seguida, ler a primeira leitura, de Apocalipse 7,2-4.9-14, o salmo responsorial, Sl 24(23), e a segunda leitura, de 1João 3,1-3. A partir disso, observar: como esses textos combinam com o Evangelho? E, também, como a leitura desses textos pode ser enriquecida com outros elementos verbais e não verbais deste domingo?
2. Para ajudar na compreensão dos textos
Jesus, vendo as multidões, subiu ao monte, como Moisés no Sinai. Na verdade, trata-se de uma pequena colina próxima ao mar da Galileia. Dessa colina, Jesus profere as bem-aventuranças, que resumem o seu programa e, por consequência, o caminho do discípulo. As oito bem-aventuranças não são mandamentos, mas bênçãos, isto é, dons que nos vêm da parte de Deus, pela encarnação do Filho de Deus em nossa humanidade. A presença de Jesus, o bem-aventurado por excelência, sustenta a fé de seus seguidores em meio às tribulações, conforme o testemunho narrado na primeira leitura. É ele que nos ajuda a superar uma mentalidade que compreende a salvação como fruto do esforço pessoal (2ª leitura), permitindo-nos entender que é possível recebê-la sempre de novo como ação gratuita de Deus e do seu Espírito.
3. Perspectiva para a homilia

Portanto, seguir a testemunha fiel, Jesus Cristo, abre para nós a oportunidade de sermos pobres, íntegros de coração e promotores de paz, justamente em meio aos conflitos e polaridades do nosso tempo. A santidade é corresponder a esse dom, de modo que cada um e cada uma de nós dê a sua parcela de contribuição neste mundo. Não importa se somos pessoas de muita ou pouca qualidade, se as circunstâncias são favoráveis ou não. O importante é que a nossa consagração seja total e que não usemos de medidas estreitas quando se trata da busca de Deus e da missão. 
Como aquela multidão na montanha, a assembleia reunida no dia do Senhor acolhe essa palavra como bênção que a confirma e pede novas atitudes. O caminho das bem-aventuranças é, certamente, um programa de vida, tanto para a comunidade como para a pessoa que segue Jesus. A liturgia tem a função de sempre nos lembrar disso, colocando-nos diante do próprio Jesus, o bem-aventurado de Deus.

NA CELEBRAÇÃO

1. Chegada – Cantos de Taizé:
Louvarei a Deus, seu nome bendizendo.

Louvarei a Deus, a vida nos conduz. 

2. Canto de abertura CD festas litúrgicas IV
Abertura: “Aleluia! Vi cantar no céu”, faixa 11.
Procissão, com a cruz e o livro da Palavra. 

3. Sinal da cruz e saudação 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
A graça e a  paz do Senhor Jesus estejam com vocês.

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

4. Sentido da celebração

O(a) animador(a), ou quem preside, com breves palavras introduz o sentido do domingo: 

Demos graças ao Pai, que nos dá, como apoio e sustento da nossa fé, tantas testemunhas da Páscoa do Cristo, homens e mulheres que viveram intensamente o batismo, e também os que, sem confessar a fé em Jesus, deram testemunho de serviço solidário e de luta pela vida, em tantos lugares do mundo.
Se for o caso, alguém da equipe ou a própria assembleia pode trazer lembranças de fatos marcantes da semana, como sinais da Páscoa do Cristo acontecendo na história.

5. Ato penitencial
Invoquemos a compaixão do Cristo, de quem os santos e santas deram testemunho. [breve silêncio]
- Senhor, que faze de nós concidadãos dos santos no reino dos céus, tem piedade de nós. 

Senhor, tem piedade de nós.

- Cristo, pedra principal que tem como fundamento os mártires e os santos, tem piedade de nós. 

Cristo, tem piedade de nós.

Senhor, que não nos chama servos, mas nos chama amigos, tem piedade de nós. 

Senhor, tem piedade de nós.

Deus de terna compaixão, tenha piedade de nós, nos dê seu perdão e a sua paz. Amém.
6. Glória 
7. Oração 

Oremos ao Senhor... (breve silêncio)
Ó Deus, fonte de toda a santidade. Nós te reconhecemos presente no coração da nossa história e vemos os sinais da tua santidade e compaixão em cada movimento de luta pela justiça e pela paz. Nós te bendizemos pelos santos e santas da humanidade, com quem nos reúnes, hoje, em fraterna comunhão. Dá-nos a graça de caminharmos com eles e sermos santos como tu és santo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

8. Primeira leitura - Apocalipse 7,2-4.9-14 
9. Salmo responsorial, Sl 24(23)  
10. Segunda leitura - 1João 3,1-3
11. Aclamação – CD Paulus, Festas Litúrgicas IV, melodia igual à da faixa 3
Aleluia, aleluia! Eu te louvo, ó Pai santo, 

Deus do céu, Senhor da terra:

os mistérios do teu reino

aos pequenos, Pai, revelas!

12. Evangelho - Mateus 5,1-12a,
13. Partilha da Palavra
14. Creio 

15. Preces

Irmãos e irmãs, celebrando a Testemunha fiel, Jesus Cristo, na vida de homens e mulheres que viveram intensamente a vida a serviço de Deus e dos irmãos, oremos. 

Escuta-nos, Senhor.
- Pela Igreja, para que viva profundamente a sua vocação batismal como caminho de santidade, na cotidianidade da vida e na defesa dos direitos dos pobres, oremos ao Senhor.

- Pelas pessoas, que são colocadas à prova por conta de sua crença, que são vítimas da intolerância religiosa, oremos ao Senhor. 

- Pelos organismos que trabalham pela sobrevivência do planeta e pela paz no mundo, oremos ao Senhor.

- Por nossa comunidade, para que tenhamos um ouvido atento aos clamores dos pequenos e um coração generoso e dedicado ao serviço do Reino, oremos ao Senhor.

Preces espontâneas... Quem preside, conclui:


Atende as nossas preces e guia-nos em teus caminhos, tu que és nosso irmão e nosso Salvador. Amém.
16.  Coleta fraterna 

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade. Canto: Os cristãos tinham tudo em comum; onde reino o amor.

17. Ação de graças 
Terminada a coleta todos/as se levantam, quem preside se aproxima do altar e dá início à ação de graças. 

[Se houver comunhão eucarística, os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar antes da ação de graças]. 

Quem preside faz o convite, depois diz a oração, intercalando com o canto da assembleia:

O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós!

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação!

Quem coordena continua, proclamando a oração, intercalando com a assembleia:
Ó Deus santo, graças te damos por Jesus Cristo, 

o primogênito de todas as criaturas, 

pela multidão de testemunhas que seguiram os seus passos, 

e por todos os santos e santas da humanidade. 

Nós te damos muitas graças, te rogamos, ó Senhor.

Unindo-nos às preces destes nossos irmãos e irmãs, 

cantamos os teus louvores enquanto peregrinamos 
na penumbra da fé, alegres por saber que estão na tua luz 

e são para nós exemplos e intercessores.

Nós te damos muitas graças, te rogamos, ó Senhor.

Toda a nossa louvação chegue a ti em nome de Jesus, 

por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou: 

Pai nosso... pois vosso é o reino...
18. Abraço da paz
Saudemo-nos, uns aos outros, com o sinal da reconciliação e da paz!

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração [n. 20].
19. Comunhão
Se houver comunhão, quem preside diz:
Relembrando de Jesus que, muitas vezes, reuniu-se com os seus para comer e beber, revelando que o teu reino havia chegado, nós também nos alegramos com ele em nossa mesa. 

E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta:

Quem vem a mim nunca mais terá fome 

e o que crê em mim nunca mais terá sede. 

Eis o Cordeiro de Deus, 

que tira o pecado do mundo!

Senhor, eu não sou digno(a)...
Canto: CD Paulus Liturgia VII
CD Paulus Liturgia VII
Comunhão: “A César, darão o que é dele”.

20. Oração

Deus, luz que nunca se apaga, 

tu escreveste em nossos corações e em nossas vidas tua palavra de amor 

e a deixaste gravada em todo o universo, 

que proclama as tuas maravilhas.  

Escuta nossas preces 

e dá-nos a graça de jamais nos cansarmos 

de te louvar e que sempre tenhamos a alegria e o vigor de ir além de nós mesmos 

e de buscar tua face na vida de todos que sofrem 

e esperam de nós um gesto de compaixão. 

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

21. BÊNÇÃO
Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz os nossos dias, sempre nos liberte de todos os perigos, confirme nossos corações em seu amor e nos faça perseverar nas boas obras, hoje e sempre. Abençoe-nos, o Pai e Filho e Espírito Santo.  Amém.
Penha Carpanedo, pddm
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Com o diferencial de comegar no primeiro domingo do
advento em dezembro de 2023 e findar no domingo do
batismo do Senhor em 2025.





